
  

    

      

“ESFoRço CRISTÃO. DO PRADO 
nú 

no ao IGREJA LUSITANA DO SALVADOR DO MUNDO 

PRADO -—, VILA NOVA DE GAIA 

“PORTUGAL º o 

  

     

  

“VENSAGEX DA ESCRITURA SAGRADA 

fóng mão do nosso Deus é sobre todos os que o 
“Buscar para, o, bem, vas o sua força e a sua ira sobre to- 
“dosos que o deixam! a RS 

Esdras, 8:22 
o o - no o imememeemismimi te 
mo a — riram nine, Te nu nua O ad 7 o o , +(O | 

as paira ma 

Dada o Liar cs Gas A só 
o Filho de Deus veio ao mundo. Não se Áix veio"ra Be = 

1ém. Nasceu, em Belém, mas veio ão mundo. Nasceu naquele tempo mas veio 
à História; - Não se; dizr veio no tempo. de é Tibério Veio: 'para sempre, 

Para antes e depois do Natal; desde AdE 208 últimos hor 8] 
“sabedoria de Deus, sendo, “uma sós “pode. tudo: 

mesma, renova: todas "as: coisas, e, atrvês. deb gerações; derianiamdo nas. 
“almes sentas e forma-os « amigos de Deus eos profetas. | a 

Vo “Não há várias Sabedorias transcendêntes; há' só ama, 1 
ebsoluta e omnipotente, que é Cris to, Virtude ãe Deus. e Sabedoria de 

Deus, a Corintios 1:24), feito por Peus- Sabe doria. para nós, estendendo 
o mé rito da sua. vida. humana aó universo inteiro. Por. isso a historici 
dade realíssima do Natal, localiza ação, não impede a sua universaliasde.| 
Po has essa loce ligação espacio-natural. na gruta de Be-. o 

térs sob o: isperador Tibério - manifesta. a voluntária incidencia dos 
actos de Gristo em cada fra acção do: tempo, en cada recanto da Te erra, em 
cada e um de nós. S. Paulo pôde exclanar- Coin rigor: "Amou-me é entregou- 
-se a Si mesmo por mimit (Gal, 2: 20). Em Belém nesceu para min, Vindo 
ao Universo, aninhou-Se, pequeniny no meu colo, adormeceu-me no rega- 
ço! Sendo o Salvedor da Humanidade, é o meu Amor. | 

| - Que, a luz do Natal ilumine cada um de nóssos passos, 
levando-nos a | procurar em tudo dar elória “a Deus é construir a paz en 
tre os homens, | o 
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Rev., José Fernando Araújo     
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Vovyreiro” 1 ) 39. 
Passeio de 1983 =“) passeio de confraternizaç ção da Pa aróquia de- 198 3 . 

que coco é habitual 6 levado a efeito pelo 5, cs do Prado, terêã lugar 
“em LO de Junho Go proxiso anos ' VA 

Foi escolhida a antiga e histórica cidade co Lamego, fariosa não s6 
“pelos seus presuntos e caves “é vinhos espumantes, nas também pelos seus 
monumentogm Castelo é Igreja de Almacave, século MILE = SE Catecral » rua 

“da Olaria » oscadôrio da Senhora dos Lerédios coro seu notável pórtico 
dos réis( de Jugã e Isracl)- etos o 

Ho nercurso, estê incluida a visita à Serra cas Leadas, donde se go. 
sam os mais vastos panoranas da Beira-Douro, Enfim, será mais ut dsa de. 
convívio e confrat ternização dos | esforçadores e dos. irmãos dá inoss a Parô q 

- quias 

Do 
vassei se) escola Ho -2radoy né minha missão de acoúpanhar as obras. 

er curso. Abri a porta para cuprixentar uma das professoras, e deparei 
cor cla na sua cadeira, com uma criança sentada no seu regaço, enquanto “| 
as outras nas suas mesas, executayárs as suas tarefas, É 

- BRergunt toi-lhe, sorgindo, se a Úscola era agora us in ifantário, «a. 
. Éta sorriu-so tambêm, dizendo que tinha circo me ninos assim, que iris 
“nham vara o seu colo de vez em quandos . As a 
Co Pui & minha missão, e ia pensaúdo: que contraste, ver um menino sein 

“tado confiadamente ac colo da sua profess sora, é o meu primeiro dia de aus - 
la, na mesra escola, com seis anos incompletos, tendo na vinha frente um 
profos sor-policia-s que atê nem continuaria a exere er esse lugar-a vigia 
“Os riscos que eu tinha de fas er no meu caderno, Bem uma palavra « que, insa 
pirasso confianças : vo : o 
é os nervos. do: Capazito, não “estaria suito tranquilos e ui borrão ie 
tinta cafu no caderno! Logo uma pronta bofotada” estalou na sua carita; a: 
que naturalmente . se segui ram quas lágrimas. pela face do rapazito. ci a 

que contraste, repito, entre a escola do meu tempo e -a escóla de ago. 
“Pa, em que 08 weninos, coro eu era- nesse te os; em lugar de serem trátas. 
gos'ã. boretada, pudera sentra-se. confiadamente.. ao colo das suas professom 
ras, tongideraúdosas umas segundas 'Mãest so 

Bem hajam todas as De Manuelas sy que sabem fuzer da” escola um segiindo.. 
lar, âmado das eriançaii que vên-na sua professora, uma ontra Mãe para ab 
“ensinar e também para as, tratar com, carinho, = ne 

Be VRRÇÃ eo qua 3 
-“Organizou a dirt eção do D.J.L, Los no passado dia 18 do Dozer bro no 

Pavilhão do Torne: o 2º DIVERJIL, Parab& esta direcção pelas detivida. 
“des desenvolvidas Se “Concentrou cerca de O jovens o adultos de todas as 
Parôquias' do norte, que- passaram, uma tarde de aLegri ia e bem dispêr com as 
'orincadeiras dos mesmos« - 

De parabêns a equipa do prado que cor “posta por Aresinda, Augusto, Por 
aando, Hanucl Joaquim e Senrique(Bonfir) conseguiu obter o 1º lugar eclage 
sificando-seo de seguida. o dont ia, Torne e Oliveira do Douro, 

Pena foi, que a equipa do Prado, tivesse recorrido a wu: elemento de 
outra Parôquia, terdo assistido outros jovens quo éti vez de colaborar em 
aniga og incentivaran a não participar. . . « 

Se &g Jovem, o o teu lena & "Por: Cristo e Sua ER as atitudes que - 
vomnâstéis não são dignas deste lema, 
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A direcção do Es; »  Lrutão do Prado o 

deuega « a Aida 44 Atus Ceila te Manto 

«a lial ci: 

  

    
  

  

 



  

  

  

  

  

    

Nor sa. Página 30 no eta da 
“ren e meire. = ro, rn e 

Natal! Repicam sinos pela terra: 
Nasceu o Deus-i eniro, esse Jesus . cio 
Que vem trazer a paz, em vez da guerra, ' 
à vai vencer a morte numa erugio o aa 

: Como & profundo o seu olhar, que encerra A. 
: Uma fonte de amor jorrando a flux, 
: A prometer perdão para quem erra, 

2, do que vive em trevas, a ser lug! ; 

Cit Hoinem, que vais na vida descuidado,. o o o 
ma eis Sem rumo nús caminho tão errado; o EE 

| Segue sempre a Jesus nos passos teusaçe 
po 
o . io fase menino, cheio de poder, 

: o o Que triunfante ao mundo vem nascer, 

  

É o nosso Salvadon, filho de Deus! no o RA 

Alexandre Rodrigues Fernandes. 

  

Não vou falar=lhos da fieditação dum pastor - o Salmo au de Filipe 4 e 
gua, onde faltam inf felismente, livros editados ' em Portugal, gue ajudem 
a formação espiritual dos cristãos portuguese 
tras denominações evangêlicas, 

«O tema ê bem mais moda ELO, ee de acordo con ag carac cteristicas deste 
Codo Prado publica há j8:bastantes anos e se destina |: 

“aésibros da 

E, 

lembrar mais umá vez a: PCDCS os esfor-. 
quapea criatãos, que não. são apenas os que estão isneritos no Be Ce dor. 

moér todos os menbros da igreja, o compromisso assinado no 

    

     

g de esfor: cador, de "LER Bi CADA DTÁ UM CAPÓTULC DA BIBLIA 
Ss, que muitas vezes 8 negligenciado, dando er: resultado,” quando 

  

Satanfe desfere os seus átagues,. os crentes. fica: sem "armas! para se 
“efenderem com a palavra de Deús, cuja leitura tem descurados, o 

K ser invocadas as faltas de-reuniões ce estudo víplico; 
as coisas que não passar de desculpas, E porquê? Vo 

ão : dosde nÃ guito que.a Junta tem ilovos Testanerim 
so encontra cintriduícos velos vancos da Lgredaç. 

  

que alguras nesgscas 

  

“Gra 2000 c, € isto é muito Se lamentar, 
chegam. antes iniciarsse o cutto -0 que &- suito bom-= nas nogendo: 'sen- 
tar-se nos se lerem a palavra de Deus, permanecem 

E] à entrada da ão louvor 
que. vai q 

É 

neucos habituais e 

ja, à conversa, que nada teu co o culto, 

  

' o m 

ta Saibacos aorovoitar co uinutos de: que disporos, para Ler . Pois bes! 
a 3Jíblia Sagrarta ou o Hovo Testarento, vreparando-nos angir nara nos pom 
pinos 5 defender ios ataques que Satanás -leão que ruge procurando a Cuco 
trag coro enginou às Fedro- a cada passo está deferindo, contra aque- 
les que são ovelhas do Jo: Pastor, . : 

. RES aS gisia no princípio, que estas linhas possar servir para nos- 
O, já cue ain'a não podemos Ler “em língua portuguesa o livro: 

a ; . 

ller; publicado em françôs,'e creio ainda não traduzido na nogsa líine 

Tgreja do Prados, da. qual fazem parte os. seus|' 

curante o culto, . o o o 

Se quer da Le Le quer dous kb; 
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Júlio Suarto  



  

  

  

Rea Em 8 e 9 de Outubro, 

Página 4 

realizousse O Têsêr que todos. 
os ânos a nega operosa SOCIEDADE DE. SENHORAS leva a efeito para anga- 
riação de fundos para a nossa escola diária” -a Escola do Prado-, e que 
serve sempre de agradável convívio “dos irmãos da. Paróquia com outras . 
Pessoas, 

Que desenvolvem nesta actividade, 

de 76.159850, 

Mg novas. dias” 
cs Prosse guém, embom títmo,' aproximando- se do fim, as 

obras ditas de "2a faset- levadas a efeito pel 
de resultar e consçlidar-b ediffeio que 
truir pelo Rev. Diógo Cassels,em 190L.. 

Bem hajam as ingssas Senhorást, por todo o trabalho 
que se  salãou num resultado. líquido 

a Junta da Igreja, a fim 
nos foi, legado, e mandado cons- 

Duas placas, Ge, betão. substituiraem pavimentos e tetos 
de madeira, cuja segurança erã muito precária. O mesmo sucedeu com a re- 
sidência dos zeladores, cujas divisórias de. tabique, foram substituídas 
por paredes de tijolo... 

Não é ainda tudo. Uma nas “Paset “terá ainda de ser feita, e embora menos dispendiosa, terá, ainda de aguardar seu tempo. Pa- 
ra já é necessário conseguir os fundos' 
custaram muito mais do que o inicialmente previstos. 

': preciso “colmatar” uma brecha de 600. SONTOS ! É mui- 
to dinheiro, mas confiamos que o: Senhcr-nos ajudara. 

Alguns" “irmãos” é alguns amigos tem vindo entreger-nos 
as suas ofertas. Como a” viúva do Evangelho, que levou os. dois: últimos. 
escudos que possuía, em verdadeiro sacrifício” ao. Senhor, muitos dos nos- 
sos irmãos , também estão fazendo o seu, sacrifício", que, não ficará sem 
recompensa! 

OFERTAS. RECHÉLDAS. PARA As: OBRAS 

De um membro. Igreja anóni;. 
De um membro Igreja anóni, 
Escola Dominical 1. Prado 
De um membro Igreja anóni, 
Júlio Duarte 
D. Albina Praça 
José Pinto Sousa 
José César. Sousa 
Alexandre. Fernandes 
Nanuel Delfim Queiroz 
Fernando Sarnadas' 
Manuel Tavares da Silva 
D. K2 José Sucena Pinto. 
D. Wa Estrela Rouxinol. 
D. Va Beatriz Le kmann o 
Rev. José Fer. Araújo 
D. Júlia Esteves o 

D. Ma Manvela S, oliveira” 
Família Rosa Almeida 

Arminda Araújo e irmãos 
Delminda rosa Rouxinol 

- Ka Aurora Luísa Pinto 
Esperança Ma L, Braga 

« Albertina Mº2 Gonçalves 
Joaquina P, da Silva 

Fernando Sarnadas 
D, Herminia Santos (Cacia) 

10, 000800" 
“5, 000800. 

2.500800. 
1500800" 
di :00Óf00 

500800 
1, 000800 
- 500800 

5 + 000800 
10, 000800 

24 00000 
1. 000800 
1,000800 
2. 000800 

“1, 000800 
JO. 000800 

* 2. 000800 
"1. 000800 
“1, 000500 
2. 000800. 
1. 000800" 

20, 000800 
“1.000800 
1. 000800 

500800 
2» 000800 
1, 000400 

D. ister L. Cruz e filhos. 
Do M2 Estrela Rouxinol 
D, Lídia. Torres 

soajuim. e. Ludovina 
Albino e Margarida 
Joaquim Correia 
D.. Piedade dos Santos 
D.- Braselina: Correia, 
D. Laura Martins . 
Iudovina Correia . 
Em memória João Rod. Sil. 
Júlio Borges, Lda 
D, Me: Cand, Rosa Pereira 
Ma. Arminda Araújo. 
Em memória de Guilher, D, 
Evaristo Vieira 
Nº Arminda Araújo 
Augusto Duarte 
D. Virgínia Lopes: 
José Cesar de Sousa 
D. Ester L. Cruz e filhos 
José Soares =. 
D. Ma Narcisa Soares . 
Kanue h. A. Moreira 

para as obras gerem pagas, que 

2. 000800 | 
1. 000800 
5.000800 

- 1. 000800 
-1.000800 
E 000800 - 
1.000800 
“500800 * 
“500800 

“1.000800 
5, 000800 

500800 
3. 000800 
1.000800 
5. 000800 
1.000800 
1.000800 
5, 00000 

500800 
“500800, 

2. 000800 
1.000800 
2. 000800 
2. 600800 

nl, «00800 
“ano AS DR q 

  
 


